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1 Todos nós^sabemos que os 
consórcios têm que respeitar 
a legislação para conseguirem 
seus registros junto a Secretaria 
da Receita Federal.

Porém, das pessoas que 
tiraram seus carros pelo sisterpa 
de consórcio, 7 8 9 8 8  resolveram 
fazê'lo pelo Consórcio Nacional Ford 
e pelas seguintes razões:
1. Foi o único Consórcio que 
encontraram com garantia de fábrica.
2. Não tiveram que pagar taxa 
de inscrição.
O  primeiro pagamento que fizeram 
jó era a primeira prestação.
3. Puderam dar como lance seus 
carros usados, sem se importarem

com o ano ou marca desses carros. 
Receberam de volta, na Fiora, 
os seus carros ou a quantia de 
dinheiro que deram como lance 
quando seus lances não foram 
vencedores.
4. Tinham pelo menos duas chances 
por mês em cada grupo para tirar
o carro: uma por sorteio e outra 
por lance.
5, N a data de hoje, cada um dos 
outros 80.000 consorciados 
atualmente participando e que 
ainda não tiraram seus carros, estão 
torcendo para ser um dos 3.000 
contemplados que todo mês
se beneficiam com os planos do 
Consórcio Nacional Ford.

CONSORCIO NACIONAL
Ford Administração e Consórcios Ltda.
Certificado de Autorização da Secretaria da Receita Federal n.° 10/040

25 anos de 
revenda FORD

REVENDEDOR

Llm passo à frente



2>r. S u iz  fernaqdo SelUs de Jí.ndrade
Médicc de crianças

j)ra, Irene J ílc íd ia  da Costa Jindrade
Médica de Senhoras

A tca rfcn  d lirU a e n tc t  A««ocfs(fto B c a tí ic e itc  H O S P IT A L  N O S S A  S E N H O R A  D A  P IE D A D E

R f iS lD E N C lA  E  C O N S U L T O E IO ; Rua 7 de Sctcm brot s .o  865 (peno  do C O R R E IO ) esquina cem a Rua 
C orona l Joaquim  A u ic lm e  M a rtiu a

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  -  E S T A D O  D E  S A O  P A U L O

M ateria is  p ara  C onstruções

Md
/cbricaçõo Próprio ae Cacos e €squodr/as

Onda aecd aneontro pUoa. c im an tc . tin toa, tacoa lerroçan s. xnotariaia elétrice
aanitdrioa. T udo a  praço que convem

M A D EÍR a S e m  g e r a l

A v. 9  de Julho. 761 -  Fone»: 630145 c 630270 -  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

M IN IS T É R IO  D A  F A Z E N D A  A B R E  C O N C O R 
R Ê N C IA  P A R A  A D M IS S Ã O  D E  M O T O R IS T A S , 
A S C E N S O R IS T A S  E T E L E F O N IS T A S ,

A  Delegacia do M in is té rio  da Fazenda em 
Sâo Paulo r r e e ^ r à  propostas para execução dos ser
viços de condução de autom ovels o fic ia is , de e leva , 
dores e de r>pcradores de te lefones para o Estado de 
São Paulo (capita l t  In te rio r), no dia 28 do corrente  
na avenida Pie»tes M aia. 733 — 15.® andar em São 
Paulo. Poderão h a b ilita r  se firm a  Ind iv id u a l e socie 
dade com ercia l ou c iv il,  para préstação dos Serviços 
oa C ap ita l e in te rio r ou opena t cm sub-regiões a dm i
n is tra tivas . D everão ser contra tados. 150 m otoristas, 
30 ascensòrbtas e 30 tc ic fcn is tas , M a io res  esclare
cim entos podetãe ser ob tido* na D elegacia  da Recei
ta  Fadera l em B auru , onde se encontra  uma via do 
E d ita l de concorrência  à dl>posição das empresas 
interessadas ou diretam eate oa D e legacia  do M la is te - 
cio da Fazenda em São Paulo.

A V I S O

O  S E R V IÇ O  A U T O N O M O  D E  A G U A  E 
E S G O T O S  -  S .A .A .E . - D E  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A .
com unica a todos os interessadus quc j de aco rdo  com 
a Lei 97.2 de 5 oe agosto de 1969, e do D ecre to  E .  
xecucivo D.® 3 6 /6 9 . de 29 de novem bro de 1969, os 
con tribu in tes  que estiverem em a traso  a mais de 20 
[v in te ] dias com as ta rifa s  de Agua e E sgoto , te rão, a 
p a rtir  de 25 de teve re iro  de 1975. cortada sua ligação  
de Agua.

/ 1 m de e v ita r maiores despesas 
com corte  e re ligaçãv, o prazo para re g u la riza çã o  do 
deb ito  serã. Im pte terive lm ente , até o d ia  24 de fe ve 
re iro  de 1975.

Lcocola Paulis ta , l2  de feve re iro  de 7975 

D r. Jose H lra n  G a n id o  • D ire to r  G e ra l

Casa veis
d« J o a é  O i a g o l i  

TEM  DE TUDO PARA EMBELEZAR SEU  LAR 
Moveia da todo^ oa tipoa, Fogõaa. Taleviaorea, G elodeiroa

o ponto a lto  da eléganeia dè seu la t e sempre na vanguarda  dos preços baixos

Televisor TELEf-UNKEN a imagem mais viva

3õ meses sem entrada

Rna A oita G ariba lde 521 Fooe 631118

a«

C A S A G R A N D E BAR l a n c h o n e t t e  ••

\a lério  J i. Casagrende
Acha—se modernatnsnte instalada na Rodoviária, a

C a S A G R A N D E B A R L A N C H O N E T  T  E

café, sandeiche, pasteis, vitaminas, Sorvetes Kibon agora também Chiclet Americane A G O O O



PreFeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Lei n.* 1229

Autoriza 0 Prefeito M usicíp il sssumlr obri 
'.gsçòra perante o Banco do £stado de S9o Paulo S/A 
JIBANESPA^ e o Banco Nacional da HabltaçSo (BNH)

RUBENS PíETRAROIA, Prefeito Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de S9o Pauto, usando d«s 
atribuiçAes que lhe slo conferidos por Lei, faz sa. 
ber que:

A Câmara Municipal de Lençóis Paulista de. 
'Cpeta e eu; Prefeito Municipal sancicnoa aeijuíole Lei;

A rtig o  1.0 .  F ico  o Poder E xecu tivo  autorizado 
a coo tra ta r a m p rts ilM o  para a execução d o t a trv içoa 
da to fra  estru tura  bãsica. coastontca d a t redes de agua 
potável c esgotoa saaltárioa do J.o  n u d e o  hab ltacto . 
oal da eidada, a aer ed ifleado  p d a  C O H a B -B U .

A rtig o  2 o .  O  em p rès tla o  de que tra ta  o a rifgo  
aa terío r te rá  co o tra ido  com o Bameo N ac iona l da H a  
b i ta f io  (B N H ) e com o BaocO do Eatado de São P a u . 
Io  S /A  (B A N E S P A ). que o re p a tta rá  ao m un ic íp io  de 
Lençóis Paulíaia oo m ontante de até 4Ó.OOO /q u a re n 
ta r  te l t  m il) U n idade Padrdo de C ap ita l .  l iP C  do 
B N H . co rie tp oo de a do  cada nma. na data da aprova> 
ção desta Jel a C r )  ll;6 ,7 0  (eento a sela cruze iroa e 
fc tcn ra  e te is  centavos.

Artigo 3.0 -  O empréstimo ora autoiizsdo eita« 
tá sujedo a correção monetária, juros de 6% (teia por 
ceoted so ano e demais eircargos estipulidoa pelo Ban 
CO do Estado de S8o Paulo S/A (BANESPA) e ou 
pelo Banco Nacionai da Habitaçlo /B N H ] para ope. 
rações dae«pécic devendo ser rergalaúo em prazo 
não inferior a ó /c inco) anos. inclusive, caiência nSo
infetior a õ (seis) meses.

Artigo 4 o - O prazo e O esquema definitivos de 
pagamento do principal reajusiável. acrescido de ju
ros e demais encaigos inciaentes sobre o empiéslimo 
durante o periodo de caiéncia, obedecidos os limites 
desta lel, serão fixados pelo Poder Executivo, em ne 
gociações com o Banco do^Estado de Slo Paulo S/A 
(BANESPA>t ou Banco Nacional da Habitação [BNH)

ARTIGO 5.0 - Fica o Poder Executivo autoriza, 
do a dâr em garantia do empréstimo a que se rtfcre 
o atligo 1.0 os recursos constituídos das parcelas do 
Imposto de Circulação de Mercadorias (ICM) e tu  
Fundo de Participação dos Municípios (PPM) na for
ma da legislaçlo cm vigo'. ou outros impostos ou fun 
dos que venham a >ubstítuMos é parte oe depósitos 
bancários suficientes para responder pelo r^ébito coni 
gioo e demais enca gos contratuais decorrentes dos 
empréstimos concedidos.

§ l.o - t ‘ara garantii o pagamento do principal, 
correcâo monítáfia, juros, taxas, comissõcsi multas e 
demaii encargos financeiros decotrentes do empresti. 
mo oe que trata esta lei, fica o poder Executivo auio 
riz ido a outorgar ao Banco do Estado de São Paulo 
S/A (BANESPa ] c  o u  ao Banco Nacional 
da Habitação (BNH^ com poderes paia subs 
tabelecer, mandato pleno* irievogável e irretratável,

para rceebet no vencim ento de qua lquer das re fe ri*  
d a t obrigações finance iras, perante os argâos ou cn> 
tldüdes competentes da m ua ic ip ic , do Estado c da 
U n ião  Inclusive sociedade de eeoaomla m ista, as 
quotas que couberem ao m unicíp io, oa arrecadação 
do Imposto sobra C ircu lação  de M ercado rias  ( IC M )  
e ou do Pondo de Partic ipação dus Estados c M u *  
a ic lp los [F P M ^  p rev is to  no a rtig o  25 da C onstltu lçãõ 
de B ras il, uu tribu tos  e fundos que os substituírem .

§ 2.0 O  rrceb im eo io  que o Banco do Esta^ 
do de São P au lo  S /A  (B A N E S P A ) prom over, de a- 
cordo  com este a rtig o , Independcntcm enie de q u a l
quer outra  autorização expressa será fe ito  mediante a 
slmpies apresentação ao« o tgão  competeniea dos recl 
bos e ou fa tu ras, que serão havidos com o com pro- 
vaatev suficientes da dívida liq u id a  e certa de ro rreo  
tes do em prestlm o.

A r t ig o  6.0 Ptea fiaa lm cn tc , o Poder E xe cu 
tivo  au to rizado  a:

I  — a b r ir  no corrente exercício, por le i especi
fica , quaado da celebração do con tra to , c red ito  cs* 
pec ia l, para ateoder aos cecargos finance iros  contra* 
tua lm ente estabelecido e até o m ontante aece.saario;

f l  In c lu ir  oas propostas orçam entarias dos 
dos exercício seguintes as dotações que se façam 
necessárias à cobertu ra  d a t re fe ridas obrigações coa 
tra tua is ;

III ~  f irm a r os contra tos ad itivos e outros in« r 
trumcQtos públicos e particu lares nreessério* a o b te o i 
ção do em préstim o e à outorga das garantias de que 
tra ta  «  p re se n tt le l,

I V  — convencionar com o agente fin a n ce iro  o 
pagam ento da taxa rem unera toria  pelos serviços que 
v ie r  a prestar.

A rtig o  7.0 ^  Esta Le i en tra rã  em v  g o r na d a . 
ta de sua publicação, revogadas as disposições em coo 
tra rlo .

P re fe itu ra  M u n ic ip a l de Lençóis P au lis ta , 12 
de fevere iro  de 1975.

Rubens P ie ira ro la  
P re fe ito  M u n ic ip a l

Publicada na D ire to ria  dos Serviços A dm ln l» . 
la tivos em 12 de fevere iro  de 1975,

R eg ina ldo  Rossi 
D iie to t

D EE Ks.
Nossa opinião do Carnaval: “Nem 

tudo que brilha é ouro*’

Lamentável o que aconteceu, apesar da bóa 
vontade demonstrada pela diretoria do Í IT C  quanto ao 
concurso de fantasias.

Bem oiganizado no sentido de visai lucros 
maiores para a entidade- como também no que se re.

Trecho Avaré • Santa Báibara

C A S T E L O V A ! C O N T I N U A R
O  D E R  íolclOu esta esta semana as abras 

de mais um trecho da Castelo B ranco -  do trevo
ao km  267 _  orçado em C r$  

13U m ltbões c que deverá estar c o n d u ld e  em 36 me-
ses. com in fo rm ou  o le c re ta rio  des T ransportes  P a u . 
Io M a lu f.

O  p rox im o  trecho — de  km  267 ao km  289 
in te rliganda-se  com ■ estrada banta B arbam  . Len* 
çois P au lis ta  com eçará a le r  im plantado a inda es^

te mes e seu custo é de aproxim adam ente C r$  95 
m ilhões.

Tam bém  jã  fo i conclu ído  o p ro je to  que esten* 
de 8 C aste lo B ranco ate Echsporã, ju n to  à lígaçSo 
Assis - M a rilia . T odos o i novos trechos tem plaia»^ 
form a de 62 m etros c duas pista < com qua tro  faixa;* 
de tra fego , separada; por utn cante iro  de 26 metros 
de la rgura .

fere às aiotivações para o i mesmos. Isto é. os con.: 
cursos foram realizados em dias diferentes para atrair 
maior numero de foliões para o salflo do clube;

Quantü ao coniurso de fantasias a Idela inicial 
mente proposta pelos membros da diretoria era de 
que os juiados feriam em mente] quando do julgamen 
(o, o que se referia os mesmos.

Serve de exemplo: concurso de fantasias ori. 
ginais, seria votada a melhor idéia apresentada peles 
blocos concorrentes; concurso de fantasias de luxo, 
seria votada a fantasia que apresentasse maior tuxo.

Por luxo entendemos e explicamos: LUXO 
S ; m. ostentação ou magnificência, ornamento; super, 
fluidade; VIÇO; vigor, esplemdot.

Não acreditamos que os senhores jurados 
não tivessem conhecimento disso quando todos oa pre 
sentes tinham, inclusive os membros de ambos os 
blocos concoi rentes nessa categoria.

Todo 0 mundo é saudável e inieligente o su 
ficiente para ver a injustiça que foi cometida para com 
0 bloco “ Noite dos mascarados”  áo dividirem o prê
mio de primeiro lugar.

Ridículo o empate pela comparação das du^s 
fantasias. Mais rídiculo ainda quaudo se sabia setem 
sele os juradoalll

O numero ímpar de jurados escolhidos, por 
si só já é feito exatamente para que n io  haja o em- 
pate. Um jurado votou em brancoiserá que este ele
mento, convidado pela diretoria, para fazer parte do 
juri, se prestaria a tal desacato por sua livre e expoa 
tãnea vontade? Não seria seu voto obrigatório? Ade. 
mais, sempre se poderia se recorrer ao “ voto de mi. 
nerva'*!

Mas será que sabem o que é isso????
Entmi, é B terceira vêz que l«$o ocorre em 

Lençóis PaulistaÜl Sete jurados e a coisa empatadalll 
Muda*se a banda mas o ritmo é o mesmo,

E o que se poderá dizer ainda do apagar de 
lodás as luzes do salão quando o bloco “ Noite dos 
mascarados" entrou? Todo o mundo percebeu nisso 
•  intenção de diminuir o esplendor, a beleza do gru. 
po que estava se apreseoLodo. Não acreditamos que 
não haja um responsável. Ou melhor, estamos certos 
de que houve,

Mas, para que serviu tuáo isso? Paasou*sa por 
acaso cm agradar Oregos c Troianos, para que retor 
DCffl aos próximos aaos ? Falsa idéia ou melhor, to- 
fellz idéia

Tivessem cabido o primeiro lugar a um só 
grupo fosse eie qual fosse, c o outro estaria dispôs- 
to a retomar o troféu, e assim sucessirameaté.::

Mas, cottscgul*te apenas desestimular arre
fecer o entusiasmo de se íazct fantasia para os pro* 
ximoS aacs,

Não pretendemos com isso. desprestigiar nln 
guem, mas someate alertar aqueles que se propuse
rem a fazer fantasias^ nos proximos carnavais

Somente os ignorantes dão murros em ponta 
de faca.

Gilmar D. Paecola 
Paulo R. M . /acoo

Auto Posto 
I / c n ç ó i s

Melhor serve

pelos menores preços



V o l k s w a s

Voíkswdgen na Fórmula 1

No ctso de um imprevisto numa corrida de Fórmula 1, 
o diretor da prova precisa dispor de um carro lufíciestemente 
velozí estável e seguro para colocar.se à frente dos mooopos. 
tos, fazendo-os iodar mantendo as posições que ocupam até a 
liberação total do cffcuíto. Essa tarefa do chamadu “ pace-cai” 
na segunda prova do mundial de pilotos, domingo pióxímô, foi 
confiada a um VW.Passat que terá o experiente Ciro Caires ao 
volante.

Segundo os entendidos, o Passat^que ganhou Iodas as 
corridas da Divisão 1 de quc participou na mesma pisia de Inler 
lagos . reune cs'8cterislicas de construção e desempenho ideais 
pnncípalmenle porque, no caso da emergência, será capaz de 
manter uma velocidade em torno de lõO quilômetros por hora, 
abaixo da qual os motores dos Fórmula i apiesentariam proble 
mas de refrigeração após algumas voltai.

Alem desse Passat de quatio portas e de outro igual que 
ficará na reserva, a Volkswagen do Bratil colocou à disposição 
de todos as pilotos, equipes e organizadores do “ Grande Premio 
do Brasil de Fórmula I ” , mais 76 veículos novos de sua fabiP 
cação.

Emerson PitUpald», José Carlos Pare, Clay Regazzoni. 
Níkí Lauda, James Hunt, Wilson Plitípaldi, Catlos Reulemann e 
iodos 0$ demais pilotos participantes dapiova estão com seus 
VW Paisat de duas portas desde o final da semana passada. Ca 
da uma das equipes recebeu timbem um VW Biai^llia ou uma 
Variante para a movimentação de cronometristas, mecânicos e che 
fes de box, bem comováiÍ«s “ pkk.ups”  eKombis para os se^vi 
ços de transporte de peças, fenamentai, pneus, lubrificantes, etc

ver o que é economia de po
Economia de gasolina, os carros 

da linha VW já faziam muito antes 
que ela ficasse cara.

Mas os modelos VW também 
economizam pneus, óleo, peças e 
manutenção.

A Unha VW 75 vem com 
inovações que vão fazer de cada

veículo Volkswagen ui 
carro ainda mais 
seguro e confortável: 
luzes intermitentes de 
advertência, pára-brisa com vidro 
temperado de segurança, pára-sóis 
maiores, filtro de ar a seco 
e novas cores.

Tudo isto, com amplos e 
generosos planos de financiamento, 

Venha ver!

A. Lençoense

REVENDEDOR
AUTORIZADO

de Com ércio  e A utom óveis

Avenida 25 de Janeiro, 537 Lençóis Paulista S. P

TELEFONES: Seção ãc Peças ■ 630U1 — Eserhótio • 630075 Gereocís' ^eodai - 63018Q Resid. Oereate « ã30027



o ECO L«nç6ífc Faulifetu , i6  de 1975 P a g ir  o

D aria  Nota Cem  . . .
-------para voce CDteader que aind* existe em mim
um pouco da euforia do carnaval e é sôbre ele que 
hoje quero fdiar.
------  pata a jovem guarda da possa socíedadej no

próximo carnaval seguir o exemplo dos blocos que 
apresentaram belíssimas fantauas no UTC. Vamos 
aumtntar cada vez mais o número de concorrentes 
aos prêmios de luxo e Originalidade.

Nota Cem

PANTa STICO sena o lermo certo para 0 
Bloco do Folia (comandado por Egbcrio e Slvio) que 
todas as noites apresentou uma iaDlasia diferente e bem 
bolaoa que culminava cum aplausos merecidos.

Osminco Campanarl e Cristina O. Lima leva
ram a taça de toliões.

Nécu e Oeíseliza foram escolhidas "Casal Polia”  
Finslmente Nota em com louvor aos direto, 

res do UTC que souberam prcgiamar um bom carna.; 
vai e abrirem com chave de ouro a primeira promo. 
çSo.

A T E
L A C A

"Hoje é dia de n>ulher benta, h to  posto 
aparece LlA ü 'R B iN O ”

Rem oção de
am igo

um

h m  viagem de ic m o fá o  para a Agencia  
M e tropo litana  Copacabana d t  R io  de Jaiselro. aegue o 
Doaao am igo IS M A R  N £ V E S  D E  S A N T A N A  c  dona 
Soma Nunca de Santana!

Oeeejamos ao d ia tin to  caaal bastante a leg ria  « 
ventura  e que ao le g rcssa r a Lençóis Pta. não esqueço 
que tem em cada ca ta  um am igo e u c  la r 
hosp ita le iro

------  com louvOr ao sr. Prefeito Municipal que
accrlamente incentivou programou e reviveu nosso 
carnaval de tua. Com belíssima ornamentação a 'Ua 
XV de Novembro se tranformuu em cenário repleto 
de luzes para apresentação das nossas escolas de 
samba. Abriu o cortejo carnavalesco um bem bolado 
carro alegórico (grifo Mano Bísio) que conduzia o Rei 
Momo Carlos) escoltado por liudas garotas da 
nossa sociedade.
Sob ca lo rosos aplausos do  p u b lic o  apreseoton^sea Ira 
d ic ío n a l escola de samba U n id o s  da T reze seguida pe la  
bem  cadenciada escola de samba do U T C . Q uando  
aquele  m undo  de a legria  e c o lo r id o  ia de ixando  •  
as fa lto  surg iram  o t  b lo c o i de fantasias que co n trib u ira m  
para p ro p o rc io n a r um prim oroso  e fe ito  v isua l que 
rea l(o u  a inda mais o  b r ilh o  do nosso ca rnava l de 
rua . Parabéns as escolas de samba, aos b locos e ao 
p re fe ito  pela grande prom oção.

-------- aos d inâm icos d ire to res do C lube  O p e rá rio  que
a todo  vapo r traba lha ram  para o ex ito  dos bailes 
carnava lescos, tcanscorldos sum a anim ação o rd e lrs , 
que ja  se to rn o u  trad ição .
-------- para o U T C  que com  seu salão todo  ornam en

tado e superlo tado m arcou ta lvex o m aior tes to  era 
an im ação carnavalesca. A  eu fo ria  dos fo liões aum entava 
cum  a batucada do samba e d im lau la  o l i t r o  de W h is k y  
A  a n lm a fã o  fo i tôn ica , cantada em verso e em litm o  
de m u lhe r bon ita . De tudo  um puuce: o coacurso  
da fan tas ias den tro  do esquema lu xo  m a lt o r ig in a li
dade mais um bocad inho  de fo fo cas ; um m undo da 
gente, b ro tos em pro fusão , amores novos, amores des
lum brados . sucesso abso lu to  c cnesquecivel da "M a s 
cara N egrO í" decoração que ju n to u  co r em quadrados 
de a leg ria  (g r i fo  |aâo  C a rlo s ). O  sabado ja  fo i 
sucesso to ta l quando a d ire to ria  acertadam ente p ro í 
moveu o coacurso  de O R IG IN A L ID A D E  que con tou  
com  a pa rtic ipação  dos blocos» F e itiço  de M u ira q u itã . 
O s T o m a te s , O s Regenerados (beleza em fantazia). 
O  exorc is ta  c lass ificado  em 2.o iugav e m u ito  bem 
apresentado. A le g ria  no Parque con'-eguiu o l .o  lu i  
ga t d e n tro  de uma apresentação a legre, co lo rida  e 
bem botada. Já na segunda fe ira  tlvemo» o pon to  m á
x im o  cm beleza com a apresentação concurso de 
l .U X O ,  D o is blocos se apresentaram  fazendo sucer 
so fo ra  do com um . D>zer qua l o mais bon ito  seria 
in jus tiça  pois cada um den tro  da seu estilo  estava 
m arav ilhoso  c perfe ito . A o  ju r l  cabia a decisão do 
prem io , mas a Im pugnação de um vo to  reso ltou  no 
empate para os b locos; “ N o ite  dos M ascarados" e 
"G a rim p o  das BaDdeiras” , O xa lá  os os aplausos e 
o grande sucesso das fantasias coroem  o v ito r ia  c 
ns esforços dos com póneates dos blocos.

V am os a a legria  dos fo liões: a an im ação d i
zia presente na mesa com andada por José A ugusto  
Z l l lo  (M . José bon ita  e bem vestida ] e O sm indo  
C am panari (G ertrudes sem pre a legre acom panhou a 
anim ação do m a rid o  que desfilou  perucas)

Silvio e Darcy entraiám para valer no bom batu 
que seguidos por Nelson.Luiza, Dsltro e Marlene.

Os casais Dr. Nege, Dr. José Marcosj Oersnn 
Oiacomini, Horáclo Moretto, Edemir Coneglianj G lo- 
vanino Giccone. João Bhar. Dr. Julio Bonetti, Decin 
Campanarl, Fernando de Barros e Cláudio Ciceone 
sustentaram o bom rítmo.

Sra. Célia Oalben marcou todas as noites uma 
grande cadência de samba - Ronald e Neide veatidos 
a caráter comandâram com muita animação a "Noite 
Nostalqia” . D r. Roberto Orlandini marcou presença 
no sábado e quase no fim da Dolt« entrou na roda de 
samba acompanhado de Inês; Heine e Deise gostaram 
da folia e ficaram firmes;

Brotos que descarant presença. Beatriz Rosa, 
Angela Franco. Silvia Helena. Missu, Inês do Vale, 
Silvana. Telma; Eda Maria, Margaríta, Eloisa, Ivana, 
Mara. Dalvloha, José. Ana Maria e Adelinha.

CVstaque para a animação contagiante de Lau.; 
ra.Renato, Maria.Mario, Nestor-.Maria, Luzia-Romeu 
que sambarãm as quatro noites com fantasias bonitas 

diferentes; à Eles caherta um piêmio especial de 
"Bloco da Alegria” .

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Lei n.' 1228

Autoriza o Prefeito Mun.cipsl assumir r.brí 
gaçõ< $ perante o Banco do Lslado de ^ão Paulo S/A 
(BANHSPAj e o Banco Nacional da Habitação ('BNH) 
para pagamento complemcnlar das obras oe pavimen
tação asTáitica executadas nos núcleos Bela Vl^ta I e II

RUBENS PiETRAROIA, Prefeito Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando ddS 
atribuiçães que lhes são coofeiidos por Lei, faz la. 
ber que:

A Câmara Municipal de Lençóis Paulista de
creta e eu, Prefeito Municipal sancienoa seguinte Lei;

A rt ig o  1.0 -  F ica  u P ode i E xe cu tivo  au to riza 
d o  a con tra ta r em prés tim o  para pagam ento co m p le - 
m en lar da fatura de se iv iço s  da firm a  H . A id a i -  Pa
vim entação e O bras L im ilada , em pre ite ira  das obras 
de pavim entação asfáh ica executadas nos núc leos Bela 
V is ta  I e I I .  com  financiam r^nto do  B N H . atra^é» de 
lepasse pela C C H A B -B U ,

Aitígo ?.o - Oempiéstimo de que se trata o aifi 
go anterior será contraído com o Banco Nacional oa 
Habitação [BNH] e com 6 Banco do Estado üe SSo 
Paulo (BANESPA). que o repassará ao rrunioplo de 
Lençóis Pautisti no montante de até 3.200 [tiès mll 
e duzenlas) Unidades Padrão de Capital - UPC do 
BNH, corresponcendo cada uma. na datada aprova-, 
ção desta Lei a C:$ 106,76 [cento e seis cruzeiros e 
setenta eseis oentavosj.

A itigo 3.0 - O empréstimo oia autorizado estará 
sujeito a correção monetária, juios de 6% [seis por 
cent ) »o ano e demais encargos estipulados pelo Ban 
CO do Estado de São Paulo (BANéSPA) e uu pelo 
Banco Nacional da Habitação (^BNH) para operações 
da espécie devendo ser resgatado em prazo não infe
rior a 5 Ccinco) anos, inclusive, caiéncía não inferior 
a6(seis) meses.
A rtig o  4.0 ... O  prazo e o esquema d rfio lt iv o a  de 
pagam ento do p rinc ipa l rea justave l. acrescido de ju ros 
e demala e n c a ig o t iocidente.'* sobre n empr*.«tloiu 
duran te  o período de carenem. obedecidos os lim ites  
desta le i. serão a fixad os  pelo Poder E xecutivo , era 
negociação com Banco do Estado de Sã» Paulo  S /A  
(B A N E S P A ) e ott Banco da H ab itação  [B N H ).

A r t ig o  5, 0  —  F ica o Poder B xe cu tivo  8uroríza~ 
do a dar em garan tia  do Em prestlm u a que se re fe 
re o a rtig o  l.o  os recursos constitu ídos das parcelas 
do lm po»to  de C ircu lação  de M ercadorias ( IC V )  e /  
ou  F undo  de P artic ipação  des M u n íc ip lo s  (F P M ) na 
fo rm a  da leg is lação em v ig o r, em ou tros  impostos 
ou  fundos que que venham a substltu i-les  c parre 
d t  depositos bancarlos su fic ien te  para responder pe
lo  deb ito  c o rr ig id o  e demais encargos con tra tua is  de 
correntes dos em préstim os concedidos.

§ 1.0 — Para g a ra n tir  o pagam ento dõ p r ln c í. 
pa l, correção m onetaria , ju ros, taxas, comissões m ul
tas e demais encargo^ finance iros  decorret>* > do 
em preatim o de que tra ta  esta * le i,  fica  o P od r exe
cu tivo  au to rizado  a e n to rg a r ao Banco d r  <tado 
de São Paulo  S /A  (B A N E S P A ) e ao Banc ' 
n s l da H ab itação /^B N H ) com poderes para esta
belecer m aadato p teno ' irre vo g á ve l e trrc -ra tave l, 
para receber “  * i t o  de qua lquer das referidas

cbrlgações tlnance lras, perante os o rgão* ou e n tid a 
des competentes do m un icíp io  do Estado e da U n iãu . 
inclusive sociedades de econem ia m ista, as quotas 
que couberem ao m un ic íp io , na arrecadação do Im pas- 
to  sobre C lrcu lLção  de M crca d t rias ( IC M )  e t»u do 
F undo  de Farrle ipação dos Estados c M un ic íp ios 
(F F M ) p rev is to  no a rtig o  25 da co n * iitu íçã o  do B ra 
s il. ou tr ibu tos  e fundou que o* »ubM itu'rem .

§ 2.0 . O  receb im en to  que o b a n co  do  Estado de 
São P tu lo  S. A .[B A N E S P a ] p ic m o v e i,  de acordo  
com  este a il ig u , independen lem cn le  de qua lque r outra  
autorização expreass, se iá  fe ito  m ediante a s im p les 
a p rt ie a ií iç â o  aos orgão> competentes dos tecibos c ou 
fd iu ra s . que Serão havidos com o com provantes su fi*  
cientes da d iv 'da  liq u id a  c certa  dccorrco ies  do eraprés 
timo.

A r t ig o  6.0 * F ica  íia a lm e n te , o  Poder E xe cu tivo  
a u tr iiz a d o  a:

I -  a b r ir  no  corren te  exe rc íc io , c réd ito  su 
p lem enta r até o m oataa ie  necessário a arender aos e n 
cargos finance iros coa tra tus lm en tc  e-tabelecidos. decor
rentes do em piéstlm o ora au to rizado ;

I I  - in c lu ir  cas p iopostas orçam entárias dos 
exercícios seguintes as dotações que «e façam  neces
sárias à cobertura  das re fe ridas obrigações con tra tua is

U I - f irm a r cs  contra tos ad itivos e ou tros 
instrum entos púb licos e particu la res occes.‘^árlos a obten 
ção do em préstim o c à ou to rga  das ga ran tias  de q u t 
tra ta  a presente lei.

iV  * convencionar com n agente fin an ce iro  o 
pagam ento da taxa rem unera toria  pelos serviçoa que 
v ie r a prestar.

A r t ig o  7 .n — Esta Le i en tra rá  cm v ig o r na da 
ta de sua pnblícação. revogada a L e i M u n ic ip a l n.<> 
I 203 dc 04 de setem bro de l0 7 4 .

P re fe itu ra  M u n ic ip a l de Lençóis Paulf^ta . 07 
de feve re iro  dc 1975.

Rubens P ie tra ro la  

P re fe ito  M u n ic ip a l

Publicada na D ire to ria  des Serviços A d m in is 

tra tivos  em 07 de feve re iro  dc 1975.

R tg io e ld o  Rossi 

D ire to r

A gradecim ento

foão  F e rre ira  dos Santos e fa m ília  vêm por ia  
term édio  deste p restig ioso sem anário ag ra de ce ra  todos 
o j  clientes do Banco do B ras il S /A , bem com oos am i
gos pa rticu la res  pela inestim áve l co laboração e ca rin h o 
sa aco lh ida  com que sempro fo ram  dtsringuidos nesta 
pragressista  e hosp ita le ira  cidade.

A prove itando  o ensejo, eo locam -sc i  d ispos i
ção de todos na vizinha cidade de A v a ié , nos seguia 
tes endereços: Banco do B ras il S /A  au Rus A u —««s. 
867 [residência)



Cooperativa ÜO& Plantadoies de Cana 

da Zona de Lençóis Paulista

A sse m b lé ia  G e r a l  
E x trao rd in ár ia

c D lT A L  D E  l.a  2.m e 3 a  C O N V O C A Ç Ã O
»

Pelo prescote E d lia l ficam  convocados oü as
sociados da c o o p e r a t i v a  d o s  P L A N T a D O R E S  
D E  C A N A  D A  Z O N A  D E  L E N Ç Ô l^  P A U L IS T A  
a com pateccr a uma as;>eiDbiéia gera l e x tra c rd ío ir la j 
■o dia I t  de fevere iro  de ]975. ás 7:00 horas, a rea- 
llza r-sc  cm «ua sede social situada à rua C oroae l Joa
quim  A nse lm o M a rtia s , n .o  4o7, oesta c íd a d t de Leo 
çó is  Paulista, pa ia  t ia ta r  da segu ic tc  erdem  do dia:

a) C oaces iâo  de poderes à d ire to ria  no seatido  de 
au to rizá -la  a f irm a r c o rv ê a io  com a Federação 
dos P iaatadores do C ana do B ra s il, com rede ao 
R io  de Jane iro , GBv v isando  a re fo rm u lação  da 
d is tribu ição  da co a trib u lçâo  prevista  oo parágra 
fo  úateó do a r t ig o  64, da [.e i n .o  4.870. de l .o  
de dezembro de l9 65 .

b) O u tros  assuatos.'
E xc ia re ccB o s /o u tro ss im ) que cm não havendo 

núm ero  lega l para res |tza r.se  a assembléia à hora 
mareada, em prim eira  ||Co«voeacão com 2 /3  do.« asso- 
ciados, realizar-se-^ã ama h ^ ra  depois, às 8:00 horas, 
com metade e mais ucn dos an^ociados; não havendo 
aum ero le§a l para rea lizar-»e em »egaoda convoca- 
p io , re8]iza r'sc -a  em te rce ira  convocação, uma hora  de 
pois, i s  9:0o horas, com  qua lquer num ero de associa
dos presentes, respeitado um m ín im o de lO (dez). N u 
m ero de associados para e fe ito  dc "quorum **: 764,

Lençóis Faa líe ta , 23 de ja a e lro  de 1975; 

a ] Tosé Benedito D a lbem  i  P resideaie.

é o melhor negocio 
pflRH comPRfl E uEnofi e imôueis
PROfURE n

I M G  B I  L I A R I A
4

J A R Y
A d m in is tra çã o  e V endas de Im óveis

Umo orgonizQcào o serviço e Progresso âe 

Lençéis Paulista
RUA C E L JüA Q U IM  A. MARTINS 70i 

/  FONE 630131

í
L

Mí.ssas da Memana
de 16 a 22 dc fevere iro

D o m in g o  • Anton ie ta  O b ia to re  de Santls 
(6 hs.) W a lte r  Falasea c outras intenções (9 hs.) Sao 
ta  Pere ira  da S ilva  [17  hs. S. Bea.] João C ând ido  Lau 
c E rnes tina  M a rg a rid a  (19 ks.).

SegUada - P ila r  N c g re ti B e rto li (15 hs. C em it.) 
F e liz  anlTCrsária de Y o la n d a  C .  Novaes (19,30 bs.) 

T e rc a  •  L a r da C riaaça  (6 hs.) A s ilo  (6 ,30  hs /  
Q u a rta  r  Beaedito Lopes do L iv ram eato  (1  hs ) 

Q u in ta  -■ O liv lo  C ac ia to rI (1  bs J S c ra fia  M artins .
[19 .30  hs. S ;,B e n .]

Sexta * Juveaal Bernaedes C astanhe lra  [7  hs.) 
V ia  Sacra (l9 ,3 Ü  ks.)

Sábado - D e v 'd  C arlos M a rtin s  (19,30 hs.J

O  ca rnava l de Ig 7 5  cm Lençóis Paulista, fo i 
realm eore de m arcar época. A a legria  fo i contag iante  
noa salões do U b lram s Tên is  L.lube c C lube  O perá 
r io  onde seus d ire to re i, recpeetivamente, srs. P au lo  
F ab íaa i de B arros e A rchaogfe lo  Brega P rim o, p r im a , 
ram pela bea organização, es takekcendo  pl inos ante 
cipados para que os asaoc<ados tive-^-em realm eote a 
oportun idade  de extravasar a a legria  no tr ld u o  caroa- 
valesco. Estão de Parabéns ambos o» Clubes,

P o r o u tro  lado. o ca rnava l de rua também fo i 
m u ito  bom. A  p re fe itu ra  p lane jou, nom eou comi^-^ão^ 
ilu m in o u  as ruas, o  aspecto fico u  m au fes tivo  e o povo 
com pareceu de fo im a  maciça e compacta ao longo  das 
calcadas, para assistir e desfile  das duas ótim as esco 
Ias de samba e tam bém , assistir a presença da Banda 
da B iq u io h a , que este ano, fe lizm cnte , vo ltou  o a leg ra r 
o  ca rn a v a l.

Assim . LençOIs em 1P75, v o lto u  a te r um bom 
ca rnava l, prlocipa lm eore de rua. a exem plo do que acoo 
tecia nos saudosos tem pos ^.kssados.

A  ordem , o esquema de po lic iam ento  fo i per 
fe ito , e segundo inform acõe-* do competente D e lrg ^d o  
de P o lic ia , d r. (Sclae illo  Gharm e», não fo i reg is trada  
nenhum a prisão. Apenas no p rim e iro  dia doa festejos, 
fo ra  des salões, mas perto  do  L IT C . dois rapazei> de 
fo ra  [um  de Botucatu e o u tro  ao que parece, do R io) 
de ieD tcnderam .se, mas logo  depois, o prob lem a fico u  
reso lv ido .

I I V

Jí^ov, Relig ioso

A s  propostas sedutoras
e demòníacas

I«

M ateus - 4 , | a 11
s

"Q u a a to  vocè quer para m aater aquele probte 
ma em segredo, não com entando com n inguém ...?"

"T e n h o  o d ire ito  de re r febz. vou p a rt ir  prá 
ou tra  e oa ou tros  que se Itzem*'

F icaríam os gastando. »e qui^és^em o*, frases 
e mais frasas igua is  a essas, p rovando  o dia a dia dos 
acontecim entos. 6ã o a s  tentações; B  o d iabo  traba lhao  
do; destru*ndo) con fund indo .

A  quaresma é um convite  psra a re flexão  
sobre as verdades fundam enta is da extsrèacia humana 
O ia , o fa to  que c o a tt ltu i a b is e  da re | ig ’ão é o da 
nossa origem . Somos c ria tu ras  de Deus. N o  in ic io  do 
géoeiio hum ano houve uma ação da un ipetència  d iv ina , 
do Opus que tudo  c riou . Com o é que o homem reage 
em face desse fato?

Com  linguagem  singela e despretenclesa a 
B íb lia  na rra  a criação  do homem (2. 7-9). A «eguir 
vem a in g ra tid ã o  c o  deacUido do homem eip conser- 
v a r-s t na a ltu ra  de sua d ign idade  e na estrada da íe li 
Cidade. iu d ir  facilm ente demai« p t lo i  im pul

sslm:
Q uan to  a i  fantasias e cs prêm ios, tudô  ficou

Ubirama Tênis Clube
O rig in a lid a d e :

7.0 lu g a r: A le g ria  do Parque
2.0 lu g c r: O  esquixorci.«ta

LUXO .
1.0 lu g a r > empate entre os blocos O s G arim pe iros  e 
N o ite  dos M ascarados

M a io r P u iiã o  -  O sm indo  C am panari

M a io r  P u liã  - C ris tin a  oe O liv e ira  L im a

Casal P o lia  .  N ceo  L o re n z e it lc  nam orada. Dafse Luey

M A T IN E f i

Fantasia  m ais bon ita  -  m eninos; F de m ir e Em erson
C vneg lian  (B atm an e Róbin)

M e lh o r F o liã o  -  D oug las  C oneg lian

Fantasia  mais bon ita  > fem in ina  -  D eborah  S erra lvo

Clube Social Esportivo c Cultural
1.0 lu g a r * b locos Fe itice iros do  M u ra q u itã . 

m a ior fo liã o  ■ V e rg ilio  Barbesa

m a io r ío líã  .  Rosana B arroca

sns do m a l,-d a  inve ja , da cobiça, do o rg u lh o  e da 
vaidade.

O  resu ltado  da transgressão é a morte.
O  mau exem plo exerce m a io r a tração do que o bem 
O  pecado con tinua  oo m undo apesar da m o ite  que não 
deveria cessar de nos lem brar as con.-equéncia» fa ta is  
de qua lque r desobediência. Sobre o íu u d ó  negro  ds 
m orte e dj< destm ição  realça-se rad iante  e v ito riosa  a 
obra redentora do C ris to , a sua obediência e ju s tif ic a  
çâu

lesus jam ais de ixará  de ser •  epostn  de 
Adão. N em  a fom e, nem propostas sedutoras de hon 
ra e poder conseguem desviã -lo  de seu Hal. Ê  a9«im 
que deveria o  homem re a g ir a tnda voz ins inuante  
F irm e ao lado  do C riado r, na senda do bem. dentro  
da ordem  estabelecida por Deus.

Vende.se uma casa

Vende-xe uma casa à rua C e l. jo aq u in  A o . 
selmo M a rtin s  n .o 179, em Lençóis Pauliaca, com 
sa la , co z in h a , 3  q ua rtn s , banheiros, com bom 
acabam ento, lu g a r para dois ca rros, casa te rm i
nada.

V e r  e tra ta r no endereço ac im a, aos dom in
gos e segunda fe ira .
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Farámcia São José

Jyianoe! JCopes

Quem mais vende, melhor serve 

sua freguezia, aos menores pregos

Kui 15 de Novembro 8i2 Fone: 630177

Leoçóis Paulista —  Sâo Pauto

J)r f(einaldo Selli<;
Sum inatti

C íru rfllo  Dentista

Raio X

Atende.se diariamente das

8 a s il da manha

AV. 25 de janeira t05 - Fone 630126

Lençóis Paulifta

IM O BILIÁRIA

J A R Y

A L U G A

I casa residencial, com 

telefone, garagem, 3 

dormitórios e demais 

dependências.

Tratar na Imobiliária 

Jary ou pelo Telefone 

63-0131

Hlantão de hoje

Farmacia

São P au lo

Dr. W a n e r  P acco la

J í 7 ) V Ú Ç j^ 2 0

O AB 27.086 - SP

R u a Ign acio  Ansalno n .o lc3 *LencMe P ta . SP

bupeifosfdto SimpItsiS- 207o ^

En^acadj ou 8 granel. Fotf<gas imediatas
ou prbgramadk

t^íaton Mineração Ltda.

Registrada Sec'ct Agricultura sob n.o 09053

Av, Gabraia M istiai. 1331 (Marginal Esqueida 
do Tietê) - Penha - S8o Pauto. Tels; 296 1442 
e 295 8569

Eletro Técnica
Televisores, Geliideiraj. Mrquinas de ( ostura. Rádios etc.

Tudo a preço m ais  b ara to  da p raça
(Sonzulfe vero

Rua l 5 dc Novembro . 371 ODC 630 J 80 Leo fó is Paiiii& ta

la r e ii  
MOVEIS

e com
Dr. Jorge

Frederico Vieira

-  C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A  —

C lin ica  G era l -  R A IO  X

23 anos alegrando o l^r de muita gciile

ÇrandéS facilidades, sem juros
pelo íâbuloso C R  E D I - M O R

A TEN BEi 8 às 11 koraa

15 àa l l  iMras

R na F lo ira n n  P t ia a lo  n .e 567

Fone 6 3 .6 3 7 7



o ECO L e n ç 6 i k  Foulife io . 16 F«ve>6Íro de Pógi (

Congratulações ao ' O  Eco
tt

rec«Pelo transcurso do 37.o aniversário de "O  ECO", 
bemos os srguintes Oficios:

Dâ Câm&ra Municipal
Levambs ao conhecimento de Vossa Senhoiia que eMa 

Câmara Municipal, em Sessão Ordinária onde tem realizada, apro 
vou. requerimento no sentido de que lhe fosse oficiado, congra 
tulando-ae com o transcurso do 37.o aniversáno de seu jornal 
"O  ECO", desejando os votos de plêno êxito.

Sem outro particular para o momento, aproveitamos a 
oportunidade para reiterar os protestos de elevado respeito e dis
tinta consideração:

Atenciosamente
Reginaldo Rossi • Aux. da Secretaria

Do Rotary Clube
Temos a grata satisfação de cumprimentar V, S.*pe|a 

passagem de mais um aniversário du prestigioso semanário 
-O  Eco-.

Oraçis 80 esforço dispendido por seu extraordinário d', 
retori contínua firme em sua longa t  b*ilhante caminhada o set 
manário "O  ECO” , prestando relevantes serviços « esta comuni 
dade.

O Rotary Clube de Lençóis PaulUta nSo podería de ma 
neira alguma ficar calado par tSo significativa e feliz etemé.lde»

Renovamos a V.a S.a os nossos protestos de elevada es. 
lima e consideração.

Pelo Rotary Clube ae Lençóis Paulista 
W ilson de Moraes Rosa - Secretário

Dà Companhia Paulista de Força e Luz
Venho cumprimentar V.a Sa e seus dignos auxiliares, 

pelo transcurso de mais um aniversário desse prestigioso jornal, 
fázendo votoá de constante progresso.

Saudações
J. Renato V. Gadelha

Da Prefeitura Municipal
Ê com justa satisfação que o executivo Municipal de 

Lençóis PauHsta cumprimenta ésse ardoroso semanário pelotrans 
curso de seu trigésimo sétimo aniversário de fundação, hoje co> 
memorado.

Os imensos serviços que prestou e vem prestando esta 
folha, não só ao nosso munictplo, mas também à toda nossa re. 
gião é digna de registro no campo da informação. Sempre pro. 
curando esclarecer a opinião publica, este prestigioso jornal não 
tem poupado st us esforços paia alcançar o seu objetivo.

Nossos votos são para que este esforço i7ão esmoreça 
e O Eno, diga sémpre “ presente" nos acontecimentos de nossa 
cidade.

Por derradeiro, desejamos cumprimentar também os ilus 
tres calaboradores desta folha, bem assim à todos os seusfun- 
clonários.

Ao ensejo, apresentamo.nos tía oportunidade para reite.: 
rar.lhe os protestos de elevada estima e consideração.

Saudações
Rubens Piftiaroia . Prefeito Municipal 

Lençóis Paulista, 06 de fevereiro de 1975

p r e s e n t e i e e l e g a n c i a

presenteie c o m

Rua 15 dc riuvtmbron.o 515

quer dizer 
.doçura.

Um proHuto da

A Ç U C A R E iR A

Z IL L O

LO R EN Z ET T I

(Usino 3Co José)
? q u e u çu ttia o  mercado

ncciond

Associação Beneficente Hospilai N. S. da
Piedade — Lençóis Paulista

A S S E M B L A IA  G E R A L  O R D IN Á R IA

C O N V O C A Ç Ã O

A  D ire to ria  da Associação Beneflccate H o sp ita l N .  S. da 
P iedade, desta cidade de Leaçóis P8ulí«ta, convoca os senhores 
sócios da entidade para com parecerem  A Assembléia G era l O rd i 
n á tia . ■ rca llza r-se  oo dia 25 de feve re iro  de 1975, a» v in te  he- 
ras, na sede socia l do H o sp ita l N . S. da Piedade, para tra ta r so. 
bre os seguintes assuntos:

a) A p rovação  do R e la té rio  da D ire to ria  do e x e rc id o  de 1974

b) E le ição e poste da nova d ire to ria

c) O utros assuntos de interes<e da Associação.

N ã n  com parecendo num ero de sócios su íld e o te  para a 
fea lizsçãó  em prim eira  convocação, a Assembléia iostalar>se*á 
tr in ta  m inutos após, em segunda convocação, ao mesmo lo ca l e 
com qua lquqr num ero de associados prementes.

Lençó is Paulista, l i  de fevere iro  de 1975

Associação Beneficente H o sp ita l N  S. da Piedade

B 'u n o  Brcga •  P rovedor

je rm a d a  Coração de Jesus
DE

r e d o  Celso Campanari

D IA  E N O IT E  A  S E R V iv^O  D E  S U A  S A U D E

X V  4e N ovem bro  — F one . 6 3 0 0 0 Í

J)r. João JacGola Primo
Atende p- C N. P S

M íd ic o  - O pe r 
do Depc

C a rte ira  do  C onse lho  K

P a rte iro
• ento da C ria n ç a  

.lo oa l de M e d ic in a .• 7021

L E N Ç Ó IS  p a u l i s t a

'J)r. S iaio  
S u iz  Bosi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A  

-  R A IO  X  -

aiende rém éate com 
hora  mareada

C O N S U L T O R IO  -

Rua G era ldo  de B arros.

0.0 7 l4



s o C I A  üc

Pez Anos

A s ivecsa riou  ootem . dia 15. a jovem  Ira c y  
P cran toa l.

J {O J €
Sra. A o tan ie ta  G iavaae ttl M illc r ,  atpoaa á» 

sr. A lc ides M ille r ;  A n to o io  R aazaoi, (ovem B deva l 
Príncipe, sra. N eyde Z a n

D ia  17
Acieoeaca S im ion i 

D ia  i 8
Sr, C ezar G lovaa ín l 

D ia  20

Sra. D irce  B o io  B ra llo . espa ia  do dr. N e lro n  
B ro ilo , meoian Ana F ab iu la , í i i l ia  do sr, João Batista 
Z l l lo .  c dooa M a ria  R. Z i l lo ,  (ovem O d a ir A o tc n io  
P iacca j (ovem A p a re c id o F o g a sb o li P lacca, Sr. Sebas* 
tiã o  P in ke iro  de F re iras, S idoey C ezar, í iih e  do sr. 
A lc ides l.o u re o (o  B lauco c  dona Y o la n d a  Z u o tio i 
B lanco

D ia  2 t

Jovem C ris tia n a  M au ríc io  Brega

D ib 21
Sr. Íta lo  L ia i, José G u llle n  S obrinho  sr. 

Sebastião Pereira de F re ita».

Dr. Ailton dos Santoò PIcsi

Médico

C lin ica  en 
coração r  
e Sangue.

gera l .  Especialista cm doenças de 
b ie troca rd iog ram a  *  Doenças do Rim

Atende no l ,o  e 3 .o  Sábado de cada mês a par. 
t i r  das 8.00 heras da maohã.

Despedem "se
A trávé s  desta fo lha , o  d r. Ju lio  B oae tti P ilho  

ex. ju iz  de D ire ito  loca l, c sua esposa dona C leópa tra  

B one ttij despedem-se do*povo lençoeose e, ao mesmo 

tem po, co locam  a disposição de todos tu a  residência, 

ticuada em S. B e m a td o  do C am po, a rua C á rp ie , a.o 

176

Hrefessores,
escolhem

Setor Rural 
dia 18

lo fa tm a  n o t o  profeaaor Sebastião Santos, 

d ire to r do G iu p o  "E sperança de O livc ica '* c a u x ilia *  

de inspeção do m un ic íp io , que os p ro fcs to rca  tnscritea 

na escola de ru b s tite içã o  das EscrJas da Z o n a  R u ra l 

rea liza rão  a e>colha na p róx im a 3.a fe ira , d ia  18, na 

9 heras, no  G rup o  acim a c itado , onde deverão com * 

parecer.

S an íta r io s  f a l t a  

L im peza

Pessoas que frequentam  quasi que d ia ríam ea. 

te  a nes ta  N ee rópo le , es tive ram  cm nossa redaçãoi 

re c la a a a d o  da fa l ia  de lim peza ' noS san itá rios  daqttc le  

loca l.

S a lic itam , por nosso in te rm éd io  que as partes 

com petentes tom em  as prev idências necessárias.

Dr. Luiz Carlo.s Brosco Vaz
Engenheiro Ciyil

C R E A  u.o 21.285/ DP
Projelos, RâminlstracSo, Cálculos Estruturais r Srruicos Topográficos

escR irúR io .  BUEnioR b r b s il  n.o 963 ~  cencô is  p b u ü s t a

V  •

Nferanek). opala Secbn.

.  • ,
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